PARECER Nº 1831, DE 2015
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE A EMENDA Nº 1 AO PROJETO DE LEI Nº 167, DE 2014


De autoria do nobre Deputado Beto Trícoli, o projeto em epígrafe institui a obrigatoriedade de construção de ciclovias ou ciclofaixas em obras viárias executadas ou financiadas com recursos do Orçamento do Estado. 

Após o regular trâmite regimental, tal propositura, retornou ao exame das Comissões técnicas, nos termos do artigo 193 do Regimento Interno Consolidado, para análise da Emenda nº 1, apresentada em conformidade ao artigo 175, II do referido diploma legal, pelo Deputado Beto Tricoli e outros.

Na sequência, a Emenda nº 1 foi objeto de exame da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, no tocante aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no artigo 31, § 1º, do regimento citado e também quanto ao mérito, o qual opinou pela aprovação da Emenda nº 1.

Nesta oportunidade, na qualidade de relator designado, nos termos do artigo 31, § 8º do Regimento Interno, passamos à apreciação da emenda proposta.


Verificamos que esta propositura tem por finalidade instituir o “Programa de Implantação de Ciclovias ou Ciclofaixas” em obras viárias executadas ou financiadas com recursos do Estado de São Paulo.

O investimento público em ciclovias e ciclofaixas e a  urbanização interligando pontos distantes da cidade, incentiva o uso da bicicleta não só como uma forma de lazer, mas como um meio de transporte eficiente, econômico e sustentável. 

Com o crescimento desordenado das grandes cidades, é comum o trânsito  congestionado, fazendo com que motoristas, pedestres e ciclistas, tenham que dividir espaços pelas ruas e calçadas, e destacamos ainda, que muitas pessoas utilizam veículos e motos porque as cidades não possuem uma alternativa de transporte de qualidade. 


Importante mencionar, que no Estado de São Paulo, dos 635 municípios paulistas, 512 possui menos de 50.000 habitantes, e desses, 369 possui menos de  20.000 habitantes.  


Deste modo, verificamos que cabe a cada município o estudo e a necessidade de instalação de ciclovias ou ciclofaixas, de acordo com seu fluxo de veículos e disponibilidade de espaço, visando à segurança de ciclistas, reurbanizando vias e contribuindo para um trânsito mais organizado. 


Sem dúvida, a alternativa do uso de bicicleta encabeça o topo da lista de transportes eficientes e sustentáveis, podendo trazer inúmeros benefícios, tanto pontuais quanto globais e todos muito visíveis e eficientes. A seguir, destacamos alguns deles:
Emissão zero de CO2

Uma das grandes fontes de emissão de CO2 é o veículo automotor. São eles que abarrotam nossas cidades diariamente e são eles também que são utilizados como um dos principais meios de transporte atuais.

Se pensarmos na mobilidade urbana e deslocamento diário é comum encontrar inúmeros veículos rodando com apenas uma pessoa dentro, lotando as vias e dando lentidão ao tráfego. Tanto que em megacidades, como é o caso de São Paulo, utiliza-se o sistema de rodízio de placas, para diminuir o número de veículos diários nas ruas. Na imagem mostrada abaixo, pode-se entender a eficiência energética trazida pelo transporte individual não motorizado. A bicicleta é o meio de transporte mais eficiente dentre os principais analisados, por que além de ter uma emissão zero de qualquer gás do efeito estufa ou outro componente dos combustíveis fósseis, ainda ganha na velocidade, já que não é necessário ficar horas parado no trânsito.

Condicionamento físico e mental

Indicado para qualquer idade, sem contraindicação, o uso da bicicleta como forma de locomoção diária pode vir a suprir a falta de tempo para a prática de atividades físicas, oferecendo inúmeros benefícios. Seu uso ajuda a tonificar os músculos, possibilita a perda de peso,  melhora a respiração e aumenta o desempenho aeróbico e cardiovascular. Isto falando da parte física.

O ciclismo também propicia a liberação de substâncias que dão a sensação de bem-estar e felicidade, e as consequências disso são pessoas menos ansiosas, com menos propensão a casos de depressão e com a sensação de liberdade e independência.

Mobilidade urbana eficiente

Um carro ocupa o espaço de aproximadamente 42 bicicletas. Incentivar o uso deste modal é evitar congestionamentos gigantescos, mas, é também evitar gastos desnecessários com o recapeamento asfáltico, que se faz sempre necessário quando se tem um grande fluxo de veículos trafegando por determinada via.

Incentivar, quer dizer, dar condições para que o ciclista possa trafegar de forma segura. 

Pelo exposto, manifestamo-nos favoravelmente à Emenda de Plenário nº 1 ao Projeto de Lei nº 167, de 2014.
a) Ricardo Madalena – Relator 

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à emenda nº 1.

Sala das Comissões, em 1/9/2015.

a) Orlando Morando – Presidente
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